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Mas na Próxima eu Faço os 13 Pontos! 

016, componheiro, no filo fosendo o suo f9zlnho 1 
Puxo, ropo:r, ondo meio sem sorte, Hmono possodo flx 

16 Hte pontos. Vod f.z quantos ? 
•- Nlio joguei. Ouondo fui me l1mbrar, jó era s.xto-felto. 

Ropoz, H vod gonhosH, o que é que lo fozer? 
- Ah I Não b,1nco I AI sim a minha vida lo comecor I At• 

agora tem sido umo porcorio. Se eu titou-• o bolao, eu lo s-r o 
caro moii felit do mundo ! 

Declaroçao do mãe do ropat de Madureira que uma vu ti­
rou soiinho o bolão de uma dOzlo de bilhões do, antigos, t10u­
de aquele dia o vida de 1Mu filho e a do gento tem sido um 
verdadeiro lnfttno. A gente viwio numa tranquilidade tão grondo 1 
Agora os preoc:upaç:ões, vfsltos, procuras, ameaças, bajulações e 
pedit6rlos nl!lo termi1u1m mais. Porec. ot6 que o gente antes era 
cnolJ ftlin. 

O estado d• lnqul•taçeo e proc1i1ra fas: pari• euenciol e 
constonie, no vida de codo lndMd1i10 • no história dos grupos h1i1-
mano1. Nunca estamos 101isfelto1, deHjomos sempre mais alguma 
cola:o. A consecuçao de alguma meta 16 serv• de trampolim poro 
1101 Impeli, poro outros m•tas, H6 uma forço subterrânoo • ln 
consciente, nesta nosso história possool e coletivo, querendo que 
a 9onte v6 Hmpre paro mois odiante, At6 onde 1 At, quando? 

Puso9uindo essa direçao, j6 foram experimentados os mais 
diferentes cominhos. O Individuo procurou acalmar osto inquiefq. 
ç8o e dHeio de pos: na poSH dos rlquuos, dos glórias, dos pro. 
zeres, dos bebidos, dos drogas, do cultura 011 do reollioç:Bo pro­
flulonol. O grupo busco11 o poz social otrovh dos mais diversos: 
ldolotrlo, monarquia, demacroclo, capitalismo, socJolismo, onar­
qulttno, etc. Sobre tvdo isso j6 se escreveram montanhas de n. 
vros, apontando onde estêfo os falhas e onde est6 O cominho. 
A 1.mprcssâo porfm 6 qve os problemu cada vea. mais crescem e 
e pai se torno menos prov6v•I. 

Todos os membros do humonldod•, cm seus sonhos, sempre 
sonhorom em viver nos condições de filho, trotados como filhos, 
no posse de todos os direitos dos filhos, ornados e protegidos 
pelo pai. Ati agora tol nao ocontoceu, porq1i1e o moior parte 
oinda est6 levando vida da 6,fáos ou, no polovro de Cristo, es• 
tBo como onlho, sem pastor. Paulo en,ino hoje , «Só otrovis de 
Cristo teremos oceuo oo Pai•. Parece que, foro do evangelho de 
Jesus Cristo, nBo h6 outra condição de os homens chegarem o CO• 

nhecer o seu Pai, seraM trotados como filhos • •• hotorem a to. 
dos como Irmãos. O que astor6 faltando? Talvez tamb6m aqualu 
po,t:.ires que ten.ham compaixão duto povo. 

CATABIS & CATACAESES 

A ROSA DOS VENTOS FUNDIU A CUCA 
1 Coniunlce o lar C•t61ico, de Jvls: de Fora ( 2•0006-73 )1 

•· A C.au-Cot,, por u,, seguindo um crlt6rio que nio se upll• 
ca, ncge calego,iumentc qu•lqucr publicidedc ptra o L,r C1t6• 
fico Afitm,m os HUI dirigentes que Coc,-Cola t dutinade • 
todo, e na() 16 pu, 01 cat6lico111

• Nao se explico? Se explica, 
1hru calec,.:1e, 

1 EstA no Jornal do 8,uil ( 29-06-73) 1 "A Sociedade 
l ,ac:Hçao, Familie e Propri~d,dc dl,tribuiu ontem note de pro­
testo contra • presença no Brasil do c•rd~, 1-a,cebi1po de S,n­
llego do Chile O R.ul Sih•e Henriques. • " { oràJosos, ni:? 

3 Em V~j, (27-06--73) 1 Mu "Areujo 019umcntou concrct•• 
mcntt I O Presidente de Rep0pli<:• pode com fund•m:nto no 
•rllgo 9° do A 1-S decretar entre outras medido ncccss6rles a 
defase de rovoluçlo, • ccnsur• a imprcnu. E lembrou que os 
etos pr,tic•dos com besc no Al-5 nao oodcn1 ser •p:ccledos pe1a 
Justiç:,. 11 Ar,ujo 6 o dr. Henrique Fonsccia de A,ouJo, ilustre 
Ju,hte, e subp,ocur•do, 9u.11I d, RcpQblic,. 

(Continua na pllgln• 4) 

INAUGURAÇÃO DO CENTRO 

DE FORMAÇÃO DE LÍDERES 
RU4 AIMORS.S • UJllllflMli•NOVA IGUl>ÇU 

O bispo diocesano de Nova Iguaçu tem o 
prazer de convidá--lo e a sua familia pars 
a 1naug11ração do Centro de Formação de 
Lideres, em 21 e 22 de julho próximo. com 

o seguinte programa : 

21 DE JULHO 16,0U b@nçlo do p,tdio 
16,30 sessio $Oltnc e coque,cJ 
20,00 ftllU popubr. 

22 DE JULHO 11,00 S. Mi.ss-a pelo, bc n f e it ~r e s 
12,00 almoço 
!6100 ftstac popul.1t 

Nova Iguaçu, /3 de junho de /973 

JESUS PRtT-Á- PORTER ? 
No centro de Amst•rdom dai, jonnt s.e encon. 

Iram, 
- O qve 6 Isso no teu bolso? pergunto o moça. 
- t uma biblio, responde o ropoi. Sobe o qve 

6 que tinha no bolso ontigomento? Moconhol 
- T,ocoste o maconha polo biblio? T6s ficando 

leli? 
- T ,oquei sim. E olho que eu ero viclodao, fv. 

movo todo dia. No meu bolso nvnco faltava a º'"º· 
Chegel 016 o p1i11Cor, oi fui proso. No cadela CO;T1eçou 
o ml11ho vida nova. L6 Hnti o necessidade d• cai, 
de foe lhos. Ai o sangue de Cristo mf' loYou. Jesus 6 
o soluç8o poro tudol 

Os dois jovens se conheceram num festivo! hip­
py. Oepols o moça vlolou poro os Estados Unidos e 
ofu11dou no submundo dos drogo,. O amigo lho es­
crev10, "Pelo amor de Deus, leio o bibllol Poro mJm 
foi o sol.,oçaol" A moço nao entendeu e pensou qu• 
o amigo tlnsH mosmo ffcodo moluco. At6 que um 
dio um grvpo de jove11s se oproximou dela e os HUS 

olhos H abriram. Eis o reloto do suo ewperiênc:io; 
- Foi difícil, mos me entregei a Jesus. Minho 

vida mudou rodlcolment• e agora meu amigo o eu to. 
dos os Hmonos ondomos por oi, correndo 01 infer• 
ninhos poro tiro, os nossos componhelro1 do sujeira 
Estou tao feliz, tao feli:r que os pessoas que me conhe­
ciam antas ogoro dis:em1 "Voe& ost6 no d roga nova, 
m'"tel" E i verdade. Só que minha drogo ogoro 6 
Jesus. 

Um fato reol entre milhares dessa tvrmo jovem 
que ost6 e11controndo Jesus. O Movimento Jesus O• 

tingiu proporções mundiais, prJnclpolmente no mtio do 
mocidade. H6 poucos onos, o sltuoçao era o seguinte: 
A teologia do morte de Oeus hovio percorrido o mun­
do. John Lennon podia afirmo, com tranquilidade que 
os Beatles eram moiJ populares qu• Je,us Cristo. No 
Europa tornou-se comvm fo lar na tto p6s-c:rlstêt. Cinco 
onos depois nem se falo mais em Beatles, De111 est6 
mais vivo que nunca e Jesus 6 o ''Drogo" moderno. 

Falto de pet$poc:fl.,os politic:os? Ropulsa oos 
vetores do geroçõo dos sevs pois? Hlpocrislo final. 
mente descoberto no geração do lei • da ordem? 
Descoberto que o rei estava nu? Cansaço com os lns. 
tltuições eclesi6stlcos? fim de r,ligiao organizado? 
Po,oiso perdido finolme11te raencontrodo? O fenômeno 
mundial Jesus Cristo est6 oi, inclvslv• entre n6s, no 
redescoberta dos volor,s religiosos, nos cursilho1, nos 
grupos jovens e em toda espécie de rasturreiçBo de 
cois.as que poredom h6 muito t,mpo fa lecidos ou a• 
gonizontes. Vamos dedicar alguns ortiguinho, oo OS• 
sunto. Ser6 que o colso toda 6 apenai 1i1m prit-ai-por. 
ter do ptimovero? 
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IMAGEM DA VIDA 
E MORTE SEVERINA 

' 1 A denúncia: Seu delegado, ela 
am,rrou umo corrente n1 perna do 
m•nino, botou •'• ló no quintei qu• 
o bichinho nem podê te mover, coi• 
todinho do Lui• Carlos. Ouem de· 
nunciou: a viz.inha, a vizinha que 
vê tudo na casa de D. Severina. A 
dcr:nunciada: D. Severina, a parai. 
bina Sevetina e 1n1lfabet1. Parai· 
bana mãe de 8 filhos menores. Es­
cadinha. Nem te conto, ardendo em 
zelo,, a 27• DP egiu pronta. Entrou 
na casa da criminosa. Da paraibana 
Scverin1. Atuou .. , em f Ia g r a n t w. 
Serô possível, D. Severlna 7 

2 Era possível sim senhor porque 
o d,nadinho do menino, o Luiz 
Carlos, 1 O aninho,, não queria pa• 
rar cm ce,a Só na ru,, o danadinho. 
Seu delegedo, eu só prendo ele 
quando não tem outro jeito. Eu tou 
maluca que não aguento mais. 01 
jurhtu d1 27" DP entraram em a­
ção. A corrente fere o artigo 155 
do Código Penei: cárcere privado. 
Nio, protestou outro jurista. O me­
nino podia-se mover no quintal, a 
corrente pesava só d o Is quilos e 
meio. Novas discussões, porque era 
p r e e Is o enquadrar Severin1 em 
qu•lquer artigo. 

3 Acenderam-se todu H luzes 
jurídicas, hum•nís:ticas filantrópicas, 
(que todos conhecemos e reconhe­
cemos) e a 27• DP docidíu con­
denar D. Severina, paraibana, anal­
fabeta; mie de 8 filhotes, como in• 
cursa no artigo 136: abandono de 
pessoa. Que, dizer: O. Severin• 
abandone to d o o dia o seu Luiz 
Cerlos. Imagem da vida t morte e 
sevcrine. Sucede que muita granfa, 
pura n.t1 da sociedade de consu­
mo, conserve os filhinhos presos cm 
1p1rtamento, ou o, solta, sem ru­
mo, nu rues • praias. Artigos 155 
• 136? (A.H.) 

,---------------
A FOLHA 

ANO 2 • 22 DE JULHO • 73 • N.0 S9 

Publicação litúrgica, sem fins lucra­
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HOJE, INAUGURAÇAO DO CENTRO 

DE FORMAÇAO DE LIDERES EM MOOUETA 

A Folha: O Centro de For­
mdç~o de Líderes está sendo inau· 

gurddo. Atrdvés de nosso jornal o 
sr. não poderia explicar mdis umd 

vez os objetivos do Centro? Mui­
ta gente dinda o desconhece. 

D. Adriano: Como o Centro 

é umd estruturd de serviço, é claro 

que deve ser conhecido de todos. 

O Centro quer contribuir, de mui­
tds mdneirds, pdr'd o crescimento de 
nossds comunidades nd Bdixdda Flu­

minense. E uma obrd e uma inicid• 
tiva dd diocese, portdnto dd lgrejd, 

Católica, mas coloca-se, com todd d 

abertura ecumêniCd e social, à dis­

posição de todos os grupos que, nd 

Igreja, no Estddo e /1ª socieddde, 
querem contribuir pdrd d construção 

de um mundo melhor. 

O Centro oferecerá cursos, 

retiros, dids de formação, encontros 

etc. mas oferecerá também su• es­

truturd, suds instdldçóes pdrd quoi<• 

quer inicidtivds de interesse pdrd • 

comunidade. 

A pdrtir do nome . ofici•I, po• 

demos explicdr melhor os objetivos 

do Centro de Formdçõo de Líderes. 

T ratd•se de um CentrÔ: ddqui, 

se irradid • mensdgem de Jesus Cristo, 

o seu evdngelho, mensagem de s•I­
VdÇão e de esperdnç• num mundo 

mdrcddo pelo pecddo e pelo deses­

pero. T odds dS pessoas que procu­

r•m um encontro fecundo com Deus, 

consigo mesmds, com os irmdos, em 
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dimensóo de comunidade frdterna, 

descobrirão qudlquer coisd novd em 
nosso Centro. 

Trdtd-se de um Centro de For­
mdçóio. Entendemos formdção num 

sentido mais profundo: motivdção e 

conscientização pdrd se poder pdrti­

cipdr, em sentido construtivo, na vi. 

do comunitárid. Sem motivdçóio é di. 

fíci l agir, exercer influênci•, comu­

nicd[. Todos os trdbolhos d• dioce· 

se, todds dS iniciativ•s postorais pre­

cisdm de pessoas motivdd•s e cons­
cientizadds, p•rd se redlizdrem com 

dlgum êxito. 

Trot••se de formdçáo de líderes. 

Entendemos líderes no sentido de 
multiplicddores de vdlores, no sen­

tido de pessods respons.§veis peld 

sorte ou peld lormdçiio de outrds 

pessoas. Umd vez que não será pos­

sível atingir ds mdSsds, f4zemos d 

opção de dtingir os líderes - agentes 
de pdstordl, pdis, professores, chefes 

de empresd, políticos etc - todos 
que, por sua profisséio e vocdção, 

por suds tdrefds e trdbdlhos, estiio 

em condições de multiplicar e di­

fundir a mens•gem de Jesus C risto. 

Confidmos que o Centro cor­

respondd às necessidddes dd 8dixddd 

Fluminense e por sud orgJnizdção, 

por seus cursos, por sud dinâmicd 

interna, por sud cdpdcidade de dCO· 

lhimento, permitd o início de um• 

nova épocd em nossd diocese e em 

nossds comunidddes. 

LIVROS CI! AUTORe:S 
NACIONAIS E- ESTRANGEIROS 

CASA DO ENCONTRO 
AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 507 

- NOVA IGUAÇU -

(Atrã• da Catedro.l) 



f. A (OL/./I0A 

De vez em quondo, o Jornol Nociondl 
estd noticidndo o desobomento de pon­
tes. Ouando uma ponte cai, dCOntecem 
vltimos e os cc1minhos ficom interrompidos. 
Não hd mois poHogem de um lodo poro 
outro. Construçdo de ponte é olgo mui­
to delicodo: é preciso umo equipe de 
orquitetos bem formodos e umo série de 
cdlculos os mois complicodos. O que ndo 
é dihcil é levantor um muro: choma -se um 
servente de pedreiro, comprom • se os ti• 
jolos e dlguns socos de cimento. Em pou• 
cos horos, esta ld o muro que nos se:po­
rd dos nossos vizinhos. A finolidode da 
ponte é ligor, o finolidode do muro é se­
pordr. - Cristo é: hoje opresenudo no 
su• dupl• função: como •quele que der­
rubo os muros que se:pcm,m e: aquele que 
constrói os pontes que nos lígom uns oos 
outros. Diz Sao Pdulo: "Cristo é dquele 
que dos dois povos fe:Z um só, destruin­
do os muros dd inimiude que: nos sepd· 
rdm". Crittdo é dquele que não se: trdn• 
Cd nds pdre:de:s do seu egoísmo, mds trd• 
bdlhd e vive de mdntird que, tm todos 
e pdra todos, existam dS pontes que: nos 
ligam uns dos outros. 

1'. A TO PENITENCIAL 

Voei: jd pensou se no mundo ni!o hou­
vesse: ódio, ndo houvesse crimes nem vi• 
olincid, não houvesse: inimizddes e per­
seguições e: todos se am~use:m e se: quis­
sesse m bem? Jd serid o pdrdfso neste 
mundo. A gente: tem dquela vontade que 
o mundo fosst assim, mas nós sabemos 
que: não é. No tntdnto, todo o grande: 
ódio que existe: é a soma de todos os 
nossos pequenos ódios de: cdda dia. E 
todo o amor que houvtr strd tdmbém d 
soma de todos os nossos dmore:S, bondd­
des, delicadezas e bemque:re:nçds de: Cd• 
dd dia, O dmor é d única ponte: que: re:• 
c,lmente liga as pessoas. Vocé tstd liga. 
do ou vive isolado na sua soliddo? 

- Pelds vezes que cooperamos pdrd 
que o mundo se tornasse pior , Senhor , 
tende pied•de d• nós. 

- Pelds vezes que ndo tivtmos cord­
gem de uir de nós mesmos, Cristo, te:n• 
d, pi•d•de de nós. 

- Pelds vezes que servimos md is dt 
muro que: sepdrd que de ponte que une, 
S,nhor, tende pi•d•de de nós. 

3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 

Gl6ria a Deus nas Alturas e paz na 
te:rrd dOS homens por ele amados . / Se­
nhor Deus, Rei dos céus, Deus P•I todo­
poderoso. / Nós vos louvamos, / nós 
vos bendizemos, / nós vos ddordmos, / 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graçds por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo Filho unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de D,us, Filho de Deus 
P•i. / Vós qu• tlr•is o ptc•do do mun­
do, tende pied•d• de nós. / Vós qu• 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nos-
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sa súplic.s. / Vós que est.sis d direita do 
P•i / tende pi•d•d• de nós. / Só Vós 
sois o S•nto. / Só Vós o Senhor, / Só 
Vós o Alttssimo, Jesus Cristo, / com o 
Espírito S•nto, n• glóri• d• Deus P•i. A­
mém. 

4. ORAÇÃO 

Stnhor Deus, o vosso Filho Jesus Cris• 
to construiu a ponte entre: o céu e: a ter• 
rd, entre o dmor de Deus e: a noss.s Cd• 
rência de emor. fata ponte foi construí­
da pela absoluta doaçdo de sua pessoa, 
doaçdo que foi até d morte nd cruz. , Fd­
zei que nós também, conscientes de ne· 
cessidade que hdjd mais dmor e compre:· 
ensdo, tenhamos d força de sairmos de 
nós mesmos e do nosso circulo de: inte­
resses, pdra nos doarmos mdis dqutles to• 
dos cuja felicidade maior ou menor de 
certd mdneira depende de nôs. 

5. I LEITURA 

O profeta Jeremias amaldiçoa os pas• 
tores que deixdram o rebanho perder o 
caminho. 

Ju 23, 1 • 6: "Ai dos p•storts que 
deixcHam morrer e: puder• se o rebanho 
do meu pasto, ordc.ulo do Senhor. Por 
isso dSsim fala o Senhor Deus de Israel, 
contrd os pdstores que deviam cuidar do 
povo: "Vocf:.s deixdtdm que minhas ove• 
lhas se perdes,sem e tspalhassem e ndo 
cuidaram dtl~s. Pois eu vou punir vocês 
por causd de, negligência, ordculo do Se­
nhor. Vou 4juntar o que sobrou do meu 
rebanho em todos os países onde o es­
palhe:i e vou trdzê-lo de voltd para os 
seus cc1mpos. Aí ele vai progredir e se 
multiplicar. Pdra dS minhas ovelhas arran• 
;arei pastores que cuidem delas, pdrd 
que elds não st apavorem majs nem se 
perc•m, or.lculo do Senhor. V•i cheg•r 
o did tm que farei nascer para Davi um 
descedente justo que: ser4 o chefe e. 90-
vernard com sabedorid. Ele voi estabele­
cer o direito e a justiça no pais. Durantv. 
o seu rtinddo, Judd serd sdlvo e Israel 
viverd em stgurançd. O nome que lhe 
darão é Deus • nossd justiça". - Polavra 
do Senhor . 

6. SALMO 

O Senhor é meu P•stor / nadtl' me f•l­
t•. 

1 . O Senhor é meu pastor, nddd me 
falta / em verdes pastagens me faz repou­
sdr. 

2, Ele m• leva •té óguas tr•nquil•s / 
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• refaz ds minhas forç•s / ptlos bons e• 
mlnhos me conduz / por amor de seu no• 
me. 

3. Graça e ventura me: seguir do / to­
dos os dias de minh• vid• / • h•bit•rei 
nd casd do Senhor / enquento durdrem 
os me:us dids. 

7. li LEITURA 

C,bto derruba o muro du inimiudu 
que nos separ• e constrói • ponte de u­
nião entre as pessou, 

Ef 2, 13 -18: "Irmãos, no Cristo Je, 
sus, pelo seu sdngue., vocês que: estavdm 
longe dgora chegardm para perto. Ele e 
a nossa paz, é dQue:le que dos dois po­
vos fez um só, ,je:rrubando o muro das 
inimizades que os separava. Em sua car• 
ne, ele aboliu a Lei, com seus preceitos 
e prescrições, pdra estdbele:cer a paz, 
formendo de ambos os povos um só ho­
mem novo. Assim reconciliou a an.bos 
com Deus e os reuniu num sô COípO por 
meio da cruz, destruindo nela a inimiza· 
de. Ele ve:io anunciar d paz o vocés que 
estavam longe: e a paz tdmbém aos que 
estavdm perto. Por ele é que uns e ou• 
tros podemos chegdr dO Pai, num mesmo 
Esplrito". - Palc1vra do Senhor. 

8. ACLAMAÇÃO 

Aleluia, aleluia, aleluia, 

Deus de amor, ,leluia, louvado seja o 
Senhor, aleluia, aleluia. 

9. Ili LEITURA 

Jesus sentiu compaixão do povo que 
estava obandoncJdo como ovelhas sem 
pastor. 

Me 6, 30 • 34: "Os •póstolos volt•• 
ram d Jesus e lhe relataram tudo o que 
haviam feito e ensinado. No fim Jesus 
lhes disse: "Agora venham comi90 para 
um lugar calmo para descansar". Isto por­
que muita sente ia e vinha e os apósto­
los não tinham tempo nem para comer di­
reito . AI partiram na barca para um lu­
gar retirddo. Vendo que eles partiam, 
muitos perceberam d coisa e de todas dS 
cidades acorreu gente para lá, chtgando 
•ind• n• frente deles. Ao pul•r d• b•r• 
c,, Jesus viu a grande multltido e: teve 
pena, porque eles eram como ovelhas sem 
pastor e começou d ensinar-lhes demora­
damente". - Pdlavra da salvaçdo. 

1 O. PROFISSÃO DE Ft 

Cre;o em Deus Pai Todo Poderoso 
Cri•dor do céu e d• terr• / e em Je. 
sus Cristo, seu Filho único, nosso St-­
nhor, / que foi concebido pelo poder do 
Esplrito s.nto. / N•sceu d. virgem M •. 
rid, pddeceu sob Pôncio Plldtos / foi cru­
cificddo, morto e sepultado / desceu d 
mansão dos mortos, ressuscitou ao te:rcei• 
ro dia / subiu dOS céus, estd sentodo à 
direit• de Deus P•i todo-Poderoso / don­
de hei de vir jul9dr os vivos e os mor-
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tos / Creio no EsplrJto Santo, no sonto 
lgrejti Católico / nd comunhão dos son• 
tos, na remissdo dos pecados / no res , 
surrelç&o do c11rnt:, no vida eterno . A­
mém. 

tt:nham d consciê:ncid de sert:m os pt1sto­
res do povo, rEzemos 40 Senhor. 

mos "º Stnhor. 

r2. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

11. ORAÇÃO DOS Fli/S 

- Pelos nos-sos governantes·, p4r4 que: 
txuçdm " sud função protegendo princi• 
paimente os mdis frt1cos e dtst1mpt1rados, 
rezemos t10 Senho, . 

Recebei, Senhor, o secríhcio que o 
vosso povo, cSqui rtunido, vos oferece. 
Vós sois o nosso supremo Pastor e por 
isso viemos ouvir as vossas pc1lc1vrds. Es­
td pdlavrd, agora festejada por nós, ali 
IT,ente d nosso Íé. Assim nós vos homenc1 -
9ec1mos com mais dlegria e ficamos mah 
confortddos em nossos propósitos. 

Jesus olhou pdto o povo que vinho 
procurd-lo e teve compolxõo, porque ele 
pdrecia um b,ndo de ove lhcu que n&o 
tinham posto,. E começou a onslnor e o 
prometer que um dia oqutle povo ia ter 
os condições de vida e um governo que 
fizesse justiço .. Estas condições dependem 
em gronde pc1rte do nosso engajamento : 
ndo no en9c1jomento apeniu d,H oro• 
ções, dos socromentos e dos reuniõu re ­
ligiosas, mos engajamento na vida soclol 
dd: convivência com os outros. E oí que 
nós provamos si somos cdstdos e estamos 
cooperando poro que nós e o povo todo 
tenhc1mos condições de melhor ttdtdmtn• 
to e m4is justiÇd 

- Pelos nossos gove:rndntes, pdrd que 
t:ntenddm o progresso como progresso de 
todos e: de códd um dos nossos coricldd• 
d óos, rezemos "º Senhor. 

- Pt:los nossos gove:rn.,ntes, para que 
ndo pumitam o surgimento dos muros da 
inimizdde , d" sepiHdçdo e do ódio no 
melo de umd raçt1 irmci, rezemos "º Se:­
rihor. 

13. ORAÇÃO FINAL 

Senho~, n6s vos agradecemos a parti• 
clpaçio na fe1t11 da vossa palavra. Ago • 
ra vamo, tentar vivê -la em nossa vida, 
durante • semana. Oue nuta seman• 
n6s nos esforcemos p•ro de,truir os mu• 
,o, de frieza ou 6dio que no, separ,m 
e 1ejamo1 pontes que nos levtm para fo­
r• de n61 mesmos, ao encontro das ne• 
ceuidade,, do, problemas e sofrimentos 
dos nosso, lrmio1, 

- Pelos pdsto res do povo dt DEus, 
para que: s~ preocupem menos com pres, 
tígio de: posiçdo t' so fr4m mdis d sorte do 
seu povo, rezemos 40 Se:nhot . 

- Pelos nossos govundntes , pdrd que 

- P"'" que Deus suscite tambêm entre 
nós os pastores que guiem o rebc1nho na 
direção d " stgurdnça e da justiÇd, rett• 

PARA A SUA REFLEXÃO: 

MARACA, A GLÓRIA DE ARAOUE 

Dias atrás, o progrsma Flávio Cavalcante apre• 
sentou o quadro de Maraca: Um jogador de futebol 
que nunca subiu à primeira categoria, totalmente des• 
conhecido, transformado pelo programa em astro de 
fama mundial, goleador implacável, salvação da copa, 
alegria dos estádios e rei das manchetes. Maraca per• 
,eguido pelos jornalistas. Maraca d. ndo autógrafos. 
O tape com os gols de Maraca. A glófia total de 
Maraca. Findo o quadro e conseguido o lbope, o, 
refletores mudaram de pontaria e Maraca desceu do 
palc,, para • sua condição real de Zé da Silva. E lá 
vai ele pela rua, evitando os carros e os assalt~s. o 
sonho se acabando na direção do seu salário mínimo. 
"Quem é que nós vamos pegar agora? Diz outro 
quadro af que dê lbope ao programai" 

1 "Ai dos lidere., que deixaram morrer e espa· 
lhar-se o meu povo! Eu vou punir a omissão deles .. 
Vai chegar o dia em qu• farei nascer um condutor 
justo que vai estabelecer a justiça e o direito ... O ,eu 
nome será Deus - nossa - justiça" - palavra do 
Senhor "Este líder derrubará os muros da separaçAo 
e construirá as pontes que unam os· homens no Con­
tinente da justiça, do direito e do respeito. Neste dia 
a inimizade terá sido varrida da face da terra e todos, 
pequenos e grandes. nos sentiremos como um só povo. 

Todos teremos chegado à condição e ao tratamento 
de filhos, porque então •e descobrirá que somos lilhos 
de um só Pai", palavra do Senhor. Este lfder, esta 
pessoa e,perada pelo povo é você, cristão. Enquanto 
isso, Cri,to olha a multidão e tem pena, porque ela é 
como um rebanho onde o pastor não apa.ece. 

A graça de Deus, a graça santificante, a salva• 
çAo, a fé cristã, a redençAo, todas es,as palavras mis• 
teriasas têm sido traduzidas modernamente pela pala• 
vra libertaçAo. Todo mistério de relacionamento de 
Deus com os homen,, através de seu Filho, tem' a 
finalidade de nos libertar. Libertar de quê? De tudo 
aquilo que nos impede de sermos nós mesmo,; e tam• 
bém de tudo aquilo que nos falta para sermos nós 
mesmos. Como o amigo vê, há muita libertaçAo de 
araquc, muito ilusionismo e muita promoção com a 
finalidade consciente ou inconsciente de distraí-lo do 
,eu caminho de libertação verdadeira. A maior parte 

vai na onda, na direção do afogamento, ficando em• 

cima aquilo que resta de navios naufragados. Nos ,eus 

ensinamentos, Jesu., hoje ºacena ao povo com a sua 

libertação. Vale a pena você verificar como foi 9ue 
o · homem Jesus Cristo pecorreu este caminho. F'ora 

dele, há muita gente querendo fazer você de Maraca. 

CATABIS & CATACAESES -------------
-4 Mais cuu do Jorn11 do Br.uil: " P,u1o Outra info,m• 

que o sistem• escola, atende só 15% dos b,asilciros" (27•06-73.) 
11 MEC desmente que só 15% d• populeçlo b"silcir• tcnh,m 
octuo ao ensino." (28 .. 06•73) Aí i que • gente Hca todo 
•htpalhado, bresilino. 

5 Ziraldino desenhou uma rou dos vento,, tla n1 care, sem 
qualquer eicplicoçio nem complicoçlo, só que H cngtnoY e bo 

tou Sul-Sul-Sul-Sul CM todos os quetro pontos C4rduis Sc,à 
que • TFP vai protcstir? Est6 no Jo,nat do Br.uil, 27-06-73. 

6 Ancdott da um1na1 )omingo pusedo o visirio, muito 
sf:rio, começou o scrmlo t•I • qual1 " Meus irmlos, hoJ• nJo 
HÍ ter scrmio, cu tenho hoje muit4 ~ois, Jmpo,t•ntc pra db:ct 
• voeis••. Ou.;, qul1 qui l 
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